
PÁTIO AMPLIA ATENDIMENTO E
TEM MODELO ADOTADO EM MG

COM 75 ANOS COMPLETADOS no último
16 de maio, o Sindicato das Seguradoras
do RJ/ES foi homenageado em almoço
oferecido pela Fundação Getúlio Vargas
(FGV) que reuniu o mercado segurador no
Rio de Janeiro. A contribuição do Sindi-
cato para o Rio e para a sociedade brasi-
leira em geral foi destacada na home-
nagem, à qual compareceram cerca de
70 pessoas do mercado de seguros, entre
as quais, o presidente do IRB, Eduardo
Nakao, o presidente em exercício da
Fenaseg, Patrick de Larragoiti Lucas, e os
presidentes das federações de seguros e
dos sindicatos das seguradoras. 

O presidente da FGV, Carlos Ivan
Simonsen Leal, lembrou da relação his-
tórica com o Sindicato das Seguradoras,
que foi o principal doador financeiro à
época da criação da Fundação, contri-
buindo com 25% dos recursos: "Sempre
houve grande interação e até hoje há um
representante do Sindicato em todas as
nossas assembléias. Então, a comemo-
ração pelos 75 anos não poderia ser em
outro local".

Ao contar um pouco da história da
entidade, o presidente do Sindicato, Luiz
Tavares, ilustrou com alguns exemplos
sua importância no cenário nacional: "Às

vésperas da II Guerra
Mundial, doamos à FAB 
dez aviões para compor 
a esquadrilha brasileira.
Anos depois, em 1995, em
época de escassez de
recursos, fizemos doações
de US$ 1 milhão para a
PM, que comprou 57
veículos para equipar sua
frota. Mais recentemente,
inauguramos, em parceria
com o poder público, o Pátio Legal, que
obteve um sucesso tão grande que
começa a se espalhar pelo país afora".

Coordenador do Centro de Pesquisas
Sociais da Fundação Getúlio Vargas, o
economista Marcelo Neri fez palestra so-
bre o microsseguro e apresentou pes-
quisas da FGV referentes ao setor de
seguros no país. "Depois do boom que
tivemos no microcrédito, aposto agora
no microsseguro para a camada da popu-
lação mais pobre, que se beneficiou com
os avanços sociais do governo".

Pesquisa feita pela FGV e apresentada
pelo economista mostrou que 22% dos
entrevistados nunca fizeram seguro por
não acharem necessário, outros 41% por
considerarem caro, e mais 23% ignoram

o serviço. Para Marcelo Néri, os números
são uma prova do campo a ser explorado
pelas seguradoras. 

Durante a homenagem oferecida pela
FGV, os convidados receberam uma
edição histórica do jornal sobre os 75
anos do Sindicato.
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Jornal do Sindicato das Empresas de Seguros Privados, de Resseguros, de Previdência Complementar e de Capitalização nos Estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo

A palestra do economista Marcelo Neri
(acima); abaixo, Luiz Tavares e Carlos
Ivan Simonsen (presidente da FGV) 



PRÓXIMO DE COMPLETAR
TRÊS ANOS e de atingir a
marca de 50 mil veículos
devolvidos aos proprietários
em prazo médio de menos de
cinco dias, o Pátio Legal do Rio
de Janeiro ampliou o aten-
dimento para a Região
Metropolitana de Niterói. A
cidade de Belo Horizonte
também adotou o modelo
bem-sucedido de um pátio
único para guarda e devolução
dos veículos recuperados de
roubos e furtos. O Pátio
Seguro da capital mineira
funciona, com algumas adap-
tações, nos moldes da ini-
ciativa pioneira adotada no
Rio pelo Sindicato das
Seguradoras e Federação
Nacional das Empresas de
Seguros Privados e de Capitalização
(Fenaseg) em convênio com o Detran-
RJ e a Secretaria de Segurança.

AMPLIAÇÃO - A pedido da Polícia do
Estado do Rio de Janeiro, o Pátio Legal
de Deodoro começou no dia 11 junho a
receber veículos recuperados de roubos
e furtos nas cidades de Niterói, São
Gonçalo, Maricá e Itaboraí. Com a
ampliação do serviço, o número de
veículos recebidos mensalmente deve
ultrapassar 1.400. Nas primeiras três
semanas, deram entrada no Pátio 541
veículos provenientes da nova área de
atendimento. Desses, 446 já foram
devolvidos.

Segundo o administrador do Pátio,
Júlio Avellar, as negociações para a

ampliação começaram há alguns
meses e a própria Polícia chamou a
atenção das prefeituras para os
benefícios que teriam com a adoção do
serviço. Avellar destaca a localização
do Pátio como uma vantagem: "A
unidade do Pátio em Deodoro é uma
região central para quem vem da
Baixada e também do Rio. Os novos
atendidos, de Niterói, Maricá, S.
Gonçalo e Itaboraí, apesar de estarem
em outras cidades, vão percorrer uma
distância menor para recuperar seu
carro em comparação com alguém que
saia, por exemplo, da Zona Sul do Rio."

Júlio Avellar informa que já existe
negociação com a Prefeitura de São

Gonçalo para abrir uma
unidade naquele município:
"Pela necessidade e atendendo
ao pedido da Polícia, vamos
provisoriamente atender a
esses municípios, mas a in-
tenção e o ideal é abrirmos  no
Estado do Rio outro Pátio mais
para frente".

PÁTIO MINEIRO - Belo Hori-
zonte é a primeira cidade,
depois do Rio, a ter um pátio
especial para guarda e devo-
lução de veículos recuperados
de roubos e furtos. O Pátio
Seguro da capital mineira foi
inaugurado dia 13 de maio pelo
vice-governador de Minas,
Antonio Augusto Anastasia,
que manifestou a intenção de
estender a experiência a outras

cidades do interior do estado. "É um
sistema eficaz e inteligente, no qual só
há ganhadores, principalmente os pro-
prietários de veículos sem seguro",
disse Anastasia.

O apoio do governo mineiro foi
destacado pelo coordenador do Pátio,
Julio Avellar, que lembrou o sucesso
alcançado pelo serviço no Rio, onde
quase 50 mil veículos foram devolvidos
aos proprietários em menos de três
anos: "Esperamos inaugurar outros
pátios em breve, pois a sociedade só
tem a ganhar". 

Com funcionamento ininterrupto, o
Pátio Seguro de Belo Horizonte atende
também os municípios vizinhos de
Betim e Contagem, e deve receber em
média 400 veículos por dia.
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Momento do descerramento da placa
do Pátio Seguro em Belo Horizonte

O Pátio passa a receber também veículos
de Niterói, S. Gonçalo, Maricá e Itaboraí  
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O INÍCIO DAS ATIVIDADES do Sindicato
das Seguradoras no Espírito Santo, cuja
representação assumiu no ano passado,
foi marcado por uma visita de membros
da diretoria ao secretário estadual de
Desenvolvimento Econômico, Guilherme
Dias, no dia 13 de junho. O presidente
Luiz Tavares, o diretor José Carlos Lyrio
Rocha e o diretor executivo, Ronaldo
Vilela, apresentaram as iniciativas pro-
gramadas pelo Sindicato para o estado
(ver página 4) e o secretário manifestou
interesse especial pelo Pátio Legal,
dispondo-se a intermediar as nego-
ciações com as autoridades competentes

para levar o projeto à capital capixaba.
"Essa é uma experiência inovadora
perfeitamente adequada ao processo de
modernização da gestão pública adotado
no Espírito Santo", disse Guilherme Dias.

Um dos estados brasileiros que mais
crescem no Brasil, o Espírito Santo está
recebendo investimentos em grandes
projetos de diversos setores da economia.
Além disso, o governo estadual vai
investir R$ 800 milhões até o próximo
ano, quantia que sobe para R$ 1 bilhão
com a participação federal. Segundo Luiz
Tavares, a expansão econômica justifica
o interesse maior da atividade segu-

radora pelo estado. "Crescimento eco-
nômico está sempre associado à exis-
tência do seguro", afirmou.

PROJETOS - Já estão em fase de
implantação projetos importantes para o
Espírito Santo nas áreas de petróleo e gás,
energia, siderurgia, infra-estrutura e agro-
negócio. Segundo maior produtor de
petróleo do Brasil, o estado está para
assumir também papel de destaque no
mercado nacional de gás natural. A partir
de 2009, produzirá 20 milhões de m3 de
gás, a metade da produção atual do país,
o que reduzirá o problema da dependência
externa no fornecimento do produto. 

Na siderurgia, destacam-se entre os
projetos em andamento a expansão da
AcelorMittal, maior fornecedor mundial
de placas de aço, a construção da oitava
usina de pelotas de minério da Vale e da
terceira da Samarco, e a nova usina da
Companhia Siderúrgica de Vitória. Na
logística, além de um porto de águas
profundas, a Vale também anunciou as
obras da Ferrovia Litorânea Sul, que
interligará a Estrada de Ferro Vitória-
Minas e a Região do Porto de Ubu,
chegando também ao pólo regional do
sul do estado.  

SINDICATO APROVA PROJETOS NO ESPÍRITO SANTO
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O PRESIDENTE DO SINDICATO DAS
SEGURADORAS do RJ/ES, Luiz
Tavares, e os diretores José Carlos
Lyrio Rocha e Ronaldo Vilela
conheceram as instalações portuárias
da Vale, em Vitória. Recebidos pelo
Gerente de Comunicação Regional,
Eugênio Fonseca, assistiram a uma
apresentação institucional, visitaram

o Centro de Controle de Operações
da Ferrovia, o Parque Botânico, e
tiveram uma visão geral do complexo
de Tubarão. "Impressiona o trabalho
realizado pela Vale, principalmente o
compromisso de qualidade de vida e
respeito à natureza que percebemos
nessas instalações", afirmou Ronaldo
Vilela ao final da visita.

DIRETORES VISITAM INSTALAÇÕES DA VALE

Visão áerea da terceira usina da Samarco, um dos grandes projetos do Espírito Santo
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CHEGA AO ESPÍRITO SANTO EM AGOSTO
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EXPEDIENTE

DOIS PROJETOS ADOTADOS com su-
cesso no Rio pelo Sindicato das Se-
guradoras serão levados ainda este
ano para o Espírito Santo. O seminário
Seguro em todo o Estado, já realizado
nas cidades fluminenses de Volta
Redonda, Macaé e Nova Friburgo, terá
sua primeira edição dia 8 de agosto em
Vitória. Para falar sobre as poten-
cialidades econômicas da região, foi
chamado o jornalista Carlos Alberto
Sardenberg, da TV Globo e da Rádio
CBN. O consultor de seguros Júlio
Avellar e o presidente da Bradesco
Vida e Previdência, Marco Antonio
Rossi, farão palestras sobre produtos e

perspectivas do mercado capixaba de
seguros. 

Também está marcado para os dias
10 e 11 de outubro, na Serra da Pedra
Azul, um seminário com magistrados.
Realizado pela Escola da Magistratura
do Espírito Santo e pela Escola
Nacional de Seguros, com organização
do Sindicato, o seminário é voltado
para juízes de varas cíveis e juizados
especiais da capital capixaba e co-
marcas vizinhas, além de desem-
bargadores do Tribunal de Justiça do
Estado.

De acordo com o programa de co-
municação aprovado para o Espírito

Santo, o Sindicato das Seguradoras vai
ainda patrocinar o programa Minuto
do Seguro em uma grande emissora 
de rádio local, assim como fez no Rio
de Janeiro há dois anos. Os boletins,
sobre assuntos recorrentes do setor,
trazem informações de modalidades
de seguro em linguagem acessível para
ajudar a população a entender as
vantagens do seguro e o consumidor 
a exercitar melhor os seus direitos. 
A coluna O Seguro em sua Vida
também será publicada em um jornal
local de grande circulação, como vem
sendo feito desde 2004 no Jornal do
Brasil, do Rio.

O Sindicato das Seguradoras do RJ/ES e a Associação
Defensores da Terra renovaram a parceria que mantêm há
11 anos em favor da preservação do meio ambiente.  O
convênio com a Associação, fundada pelo atual ministro
do Meio Ambiente, Carlos Minc, prevê a manutenção das
ações em defesa do patrimônio ambiental e da qualidade
de vida da população. "O patrocínio do Sindicato revela o
compromisso efetivo com uma política de respon-
sabilidade social e ambiental", disse a presidente da De-
fensores da Terra, Lara Monteiro da Costa. Ela destacou as
atividades mantidas com a ajuda do convênio, como os
dois cursos anuais de formação ecológica, a limpeza de
rios e as palestras regulares sobre a questão ambiental. 

SINDICATO EM AÇÃO
Parceria com Defensores da Terra é renovada

O titular da Delegacia de Roubos e Furtos de
Automóveis (DRFA), delegado Ronaldo de Oliveira, é
o convidado do próximo almoço mensal da diretoria
do Sindicato das Seguradoras, marcado para dia 8
de julho. Desde abril, quando venceu o prazo dado,
por lei estadual, aos ferros-velhos do Rio para
regularizarem sua situação, a DRFA vem in-
tensificando a fiscalização daqueles estabeleci-
mentos. Durante o almoço no Sindicato, Ronaldo de
Oliveira vai fazer um relato desse trabalho, cujo
objetivo é coibir a ação dos ferros-velhos ilegais,
parte importante da cadeia que alimenta o roubo e
o furto de automóveis no Rio.

Delegado da DRFA, Ronaldo de Oliveira,
participa de almoço mensal da diretoria


